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DESENVOLVEI E' FORTALECEI O VOSSO PEITO 

com o meu metodo simples EXCLUSIVAMENTE externo empregado 
com muito exito por milhares de senhoras do mundo inteiro 

Doutores em medicina muito conhecidos 
reconhecem os mamilhosos efeitos e o encomendam aos seus clientes 

A d0ê1)(;<1, o CaOS:lÇO, b.!m 
como as con-.f'quéoc1::.s d:\ 
mnternhJnde h1r:11n a C:'IU:UI. 
dn cfehllldadc do meu J>eflo, 
dnit meu.- humbros 01~eo~ e 
tios suko" profundos c1ue fn· 
71!\m o ineu cteses1Jer<1. E~tas 
d "'l:raçns tlslcas oão terlr:utl 

1•111 z>r!llO t11anfmodo ante"$ 
do t1·a1amt 11lo 

· Oanente o meu u1·gu lho de 

0~$de ''ºº rol descoberto .. 
meu metodo tem dndo n m1 
lhlU'l!S de se11 hor.1s r l"$ult.:i· 
dos noUt'''-'JS o'um proso de 

Um prllo d~·tenvotv,ao a.ev<Jtt 
· d(J "''-'<' metOdu 

mu her, llH-'' Nllrlt-teclnm ou 2 a 3 s ·io:111:1s: 'J'enhu 1 rova~ 
• lê 111e Arl't:b'lla\'{llll tmlos O! CSCI' U:tS CIO <1ue digo, 11.M 
111·:17.tre.; un v ldR, ~staHt l)rl• f:tlt:l·lll l! o espaço p:u·a :1~ ,ç• 
'nd::i dos olhares ue ndmlro· 1>r0<lu7.lr tod. s Mu toi; <h.u· 
~flo. "ºs cn1.1es tod11..; ns mul heres ~fio ~em· l lOt.'S entre os <1uacs PO•ler a e t1r os ti.is. 
!lrC tilo S k.' OSl\'CI~ . m.ns () lltOI' era (JU(> lllÍ' CEC(:;\LDT. l)UCllt: e TRU'ONNOF. reco· 
n rn10.11n ~lluuçito :-ocrnl se reseolla d'um:1 ml!'ld:i.m e p:\serevem o meu mctodo aos 
111n11e1rn t:e'<'lttradi\\'CI. As rnn1s e1i:g:11 le· J)cuci cllente" recooheceodo os bois efeitos. 
t l\lletes. triu:hl:i.s por autm perd :i.m o seu 1·cr l a mu til g1 s·o ..-ui dnr coos ·lhos gra
''nlor. 1~x:uerhneo1,..'l\'A um;-i "'Nrndc pc.11• e u .. e d.sc1·c1os :i. t.01ltt n mulh ·r e Ju''l'll c1u~ 
umn 11weJt\ !'.'ecrcL1 <1uando ' ' 1:1 ua run. no <JeseJe ter um l)e. L.l t1ese11voh·fdo e nrioe. 
u.•ntrii>, no.s si:ilô ·$, uwlrn~ mulh !re., me''º" Um l.rntameruo t.IC ':t n 3 scmnnn .. , rec1u..:reu· 
l>em \' lS'ldflS e con udo mal'> i\dmlri\d3s do sómente nlguos in outo; dlnrlo.s. pode 
11or cnusa unil:ame te d:1"' suas llnh:\Sc g .. a. dn r ao busw oebthtatlo ou au:.e·11e o de
clous e da rtdoncteza e Urmez11 dos seus senYoh·1men10 e :i llrmezn cteseJa ,•e1s. O 
1>e!tos. meu trat~ull oto e. eXl.!luS. \'0.111.nle extcr· 

rHa remediar estn s 1unci10, exrt·1· men- no.Nada ti.e pllulas. comprimidos. selos. etc . 
1el todos o s rnel~ cxlsleote.s e ntt': segu i os ~e "'u~teuto que o meu mctJ<lo, que de!'· 
<:onsel h 11s de Yarlo,. ... H,eclallst:ts s l?ul ne· cobri gr;1ça.; a um cn.;o ntor&unn1tl). ê ell· 
11Jnun exuo. Os u1Hcos 1·esultallos obtido!-! 1 caz e lnf:tlh•el, nào ê parn. g1orJ1h'a 1·- m • 
frmun mullo d inheiro perdido. com ele, mniõ com o u111co fim ele d:tr a co 

Não q o ero dizer aoul o (Jue t··nho sofrido. oh •c:cr um lrin.amento racional e hlgic· 
mas eu lloh~ n minha Ideia, Olt"u rttn. e nnlfn u.co fH pessoas <tue teem <:mpre{t~ldO lrH•· 
me desnntwou Parn ~11canç3l·o. DêPO s de Ulmente tA1110.s 1 s reme.no" e '1ue com o 
meze.- de 111,·esl g:ic;õe~. ncnbel por d(' ·CO- meu E XUBl·:H BU:O:.T D~\'Ef.OPF.H ficaram 
brlr um meto-00 1n1e e,xperlment · I 1)r1meh o m.:irnvllh:t<l:is ,Jos rt'Stutn.ios. 
em J•l lm me .. Hn:\ e <1ue me <leu r~sultadOS Bn\"lO g-r .._tulta1ntmte a. toela n l e ti>ra. d:1 
mnr;iYJi:H•S:OS. AUl11)nd:i. Clesu e entào pe l1) 1tu1traçdo POrltt!1utza. que me mo llde re· 
ex 10 cacln ,·ez rn:uo1· do meu E:-.'. Untm cort:•<.10 o couvoo <1ue ''M no um d'eMc 
BUST Ot;:\' ELOPEn, der;; t>h• oue toda 3 p .,.,.. trnunclo. com o nome e en<1ercç0. o mel•• 
!'O<t 1louco rn,•orec.dn llCl:l n:tturez:l h'ç3 um de dar ao bust<> o deseO\'Ol\'Jrncnto e Ur· 
.. n~l'llo 1ea1 . mezn Cleseja\'els. 
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POLICll-\ 

PARTICULl-\R 

INSTITUTO esoec1u1 ""'"' 1urorio1a.Ue· 
1tn·esllg~~ões e vl$rllnnc1:i 

<le pesson::o HUA DO llEG~OOH 'ªº (:.ai· 
dtt.<) u. r1e.-u~nOA. 

A JOVEM 
MAGNETIZADORA 

Como Ela obriga 
aos demais a obe
decerem á sua von-

tade 

Cem mil exemplares d'este ce
lebre livro (descrevendo as ex
traordinarias Forças Psicholo
gicas) para serem d istribuidos 
gratuitamente pelo correio aos 
leitores da "Ilustração Por-

tugueza" 

.. o 111ur:1' llhv.-.t.1 
p0uer de lllll uen· 
Cl{I ProPrla, omn· 
gneusmo. 3 fn><cl· 
nação. a suhJug!l
çào do e pJrlto. 
dê· h e o oome oue 
(IUIZe r, POCh.· :segu
l':t lllCn1e ser M i
ou rido 1>0 • tOJos. 
1oe~mo pc.os lufe~ G • 
111.e& ou pelo~ 0.IHI · 
p:itlcos•. seguot.10 1 ~1 
dtz. o ~enr. 1~1mer ~ 

BI 1 es"orih J(no-1 w les, nutor do 11-
' 'ro hitlLU lndo • \ 
c11:i. ve <10 Deseu· ' º' ' Jmem1 <lns 
llorçRi:; Qç ull.1·•. ~ 

O J t \ r.O ex11ôe 
cl11rt1 111 ·nl facto' 
3SS0111brOSOt>.llCS• ! 
peito . os co"' ll • 
m ei:t <1 os \ 'og 
Or lentaes. e de~ 
ere,·c o sli;tem;1 ~.u1p1c.-. Porêrn 1.:lh:~1 •. •1t 
su bJ11~:\r ns p ·JH.nmtnlo;; e os :ictu<l dn"' 011· 
u·os; o modo pelo tlU ·ti se l>Odc \'encero 
amor e n am 1.:t1k (l'n<1uel es <111e 1~r oulro 
1f10<10 penutu,eelac,n hHllrerent('S; \'Omo ra· 
Olelnmentc e l\CCrt:ict:\rncnte Jul itnr 11 c,ni· 
ter e a palsào tloml nnnh: de c:1(1 :1 h1dh'lduo: 
como cui·ar :i.s mole~t.ns e co.:;tu nlt!>o.; m:11 .. 
l'eheldC; !\Cm a nc~ C.i;.!tlJ:t.le d(" rei:orrl"r .10 
c111pre1to 1te drcnra1t e 1ne<1lcamento .. •1uae ... 
(ruer; ach ·1-.. c alé 1·xpl cndo o as· u 1111 (Offi• 
1>llcn<10 ""b"e a lrans mlil'silO cio 1'1é11 amemo 
(lelepamln). A Senhorlla Josep11111c l>:i.,·i.., 
n nctrl7. pre.111eet..'l, cuJo re1l't1t • <1t1u r.-1.1ro-
1lutlrnos, a.iot cv.:r.1-110s que o ll\'1'•• 110 pro· 
lessor 1.;: 110\\'h•s orerec~ .;:\1CCS.So. ~:itule ele-
11e1d:1de n r;;1 .1a :\lma. \'!\':\, seJ:i <1md for a 
.. un p or s~:\I), lfüt crê que o Pr()fc.ssor Kn~ 
w1e. Ji1 c.h: i;cob1·1u orlnclp os M •1un ~. uni· 
\·ersa1mcn1c ndoprndos. muclnrào 1>or com~ 
pieto o rcgimco rnc1Hal da ra~a. human3. 

O li\'l'O c1ue e.ui. ,.:endo tllslrlbuldo gr.at111 
1>or tod:i. a onrtc., cstâ repJe10 dC rt>Produ· 
ções fotogrnH<'M mo<1triln(IO como es·a.; ror
~ns O<'uh~1.;: estão s •udo emprCtz':lCh1S pe!o 
mundo lntl'lro e como inlllHu·es e rnlll13re' 
ao pe&..'>O:liõ tem de .. ell\'Oh ' ldo poderes que 
de~ 11C'm :o <1uer souh1 vnm 1>o!l.su1r. A dl·· 
lr1buiçt10 ~··"li" <los t 00.000·. exeow:.ar.·s 
4!SH\ se11do re1u1. por uma gran(le lns:Ululç:io 
l.ondrlnn. e serA e1wlnelo gr<'ltl !< u111 exem· 
pl:i.r n <1u::» l <w~r 1>essoa a <tuern 1s~o 1rua1:s· 
Stt.1 . Não se pede dinheiro a.1i;c:uru; Dorémos 
<1ue deseJarem cobr r a "erba de 1>orlC· ~ 
llem Cll\' la r selos l)OSU\C.ll no valo r de.'.í çen· 
t.:\\'OS. Todo' os pe.Jl\10'( <IC$IÓ Jlno (J_('\'(' is.O 
ser dldJ l<lo~ao •Nnt onnt Jn~ll ml· o f ~1· Cil
"e$, Free Dhtrll>utlon Ol:llH 550i N • t.).S, 
W C$t11Uns1, 1· Brl<lsc<' n oa1. Loudcm. s E., 
~o~l~nd.• nnsta apenas p~dl r um eM' 11t1l:ir 
ela •The t\ y 10 lhe l)~\'C IOPIOC'1ll of •hl' lrt• 
ner Porces.• meneio nn1't'I .. r u·lr Ç<'•·· l'f'<I" 
1 11 i;ru 1· ~ ,. • 

Perfuma'ria 
Balsem ão 
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CRONICA-31-5-1915 
:Jfalia 

A ltalia bate-se. Contra quem? Contra as suas 
aliadas da •Triplice•. Porquê? Por que o exigiu o 
povo italiano em nome dos interesses nacionaes. 
Parece á primeira vista dificil encontrar uma im· 
pecavel logica nas varias e sucessivas atitudes do 
gabi~ete de Roma perante a conflagração europeia. 
Com efeito, a ltalia era aliada da Austria e da Ale
manha até 1920. Que lhe cumpria fazer quando 
rebentou a guerra ? Bater-se ao lado da Alemanha 

e da Austria. Que fez? 
Declarou-se neutral. 
Durante essa neutrali
dade de nove mezes, 
<rne agravos recebeu a 
ltalia do g abinete de 
Vienna? Nenhuns. Pelo 
tontrario: a Austria es
tava pronta a fazer· 
1 he cessões de territo
rio. Como correspon
deu a Jtalia neutral ás 
boas dispos i ções da 
A nstria? Declarando-lhe 
a guerra. Devia com
bater ao lado d'ela pela 
força dos tratados; está 
combatendo contra ela 
pçla vontade <lo povo. ' 
falta a Iogica polilica 

a semelhante atitude? Talvez. Mas sobra-lhe a 
logica nacional. Os tratados são a obra das 
chancelarias; a guerra é a obra dos povos. O que 
se passa na ltalia prova apenas que o povo italiano, 
rasgando com a ponta das baionetas o tratado da 
·Tripl ice•, não está d'acordo com a chance laria 
que o uego'ciou . 

João de }Jarros 

O poeta admiravel do •Anteu .. foi nomeado se
cretario geral do Minisf>erio da lnstru9âo. Esta no 
meação não representa apenas o reconhecimento 
dos faculdades 'em inentes de João de Barros, como 
pedagogo e como creador de beleza; tem, para os 
homens de letras porluguezes, uma alia significa
ção. D'hoje em diante, ha mais um motivo para 
supor que os nobres in
teresses da literatura na
cional serão, no Minis
terio da Instrução Pu
blica, convenientemente 
respeitados e defendi
dos. E bem precisam de 
o ser. Portugal ainda 
não tem um cód igo de 
teatros, ainda não tem 
uma lei de propriedade 
!iteraria e artistica, e os 
direitos dos escritores 
publicos são a inda regulados, em 1915, pelo 
anacrónico regime de condicionalidade contra o 

qual já Hercnlano tivera o desassombro de pro
testar em 1867. -Mãos á obra, meu caro João de 
Barros? 

ô amor 

Vivia em Alijó, felicissimo, um casal que era 
um espelho de casados . Ele linha 86 anos; ela 
97. Uniram -se em 1849, por amor, e nunca mais 
se separaram. Realisaram, ~m 66 anos de afeto, a 
suprema felicidade de envelhecer amando-se. Uma 
d'estas noites, o marido morreu. Ela, resignada, na 
tranquilidade de q uem adormece, deitou-se junto 
d'ele. Na manhã seguinte, fôram encontrai-os mor
tos, de mãos da
das. Batiam-lhes 
na face os pri
meiros raios de 
sol. Dir-se-hiam 
adormeoidos n'um 
calmo sorriso de 
beatitude. A mor
te unira-os, co
mo os tinha uni
do a vida. fica-
ram juntos na 
mesma sepultura.-Não, senhores psicólogos. E' 
inutil procurar mais. Podem apagar a sua candeia. 
O verdadeiro amor existe. Dorme ali, n'aquela co
va do pequenino cemiterio de Alijó, debaixo d'um 
montão de flôres da primavera. 

}'lluseu d' arfe antiga 

O paiz está devendo altos serviços ao dr. José 
de figueiredo. O ilustre dirdor do Museu d' Arte 
Antiga não tem apenas a compctencia, que eno
brece; possue a fé, que exalta e que transfigura. 
A s ua obra é uma 
obra de renovação 
e de claridade, de 
revelação e de di
gnificação. O seu 
nome ficará, como 
o de um dos mP.
lhc;res educad ores 
do sentimento ar
tistico em Portugal. 
As Ires novas sa
las do Museu - a 
dos primitivos, com 
Meml ing, f rey Car-
1 os, Eduardo o 
nPortuguez•; a dos. 
mestres do seculo XVI e XVII, com J;)urer, Hol
bein, Rubens, Rafael, Giordano, Delna Robia; a 
dos flamengos e holandezes, com Temiers, Abra
hão van den Tempel, van Thullen - s:ão tres li
ções de beleza que honram, em José <de figuei
redo, simultaneamente o organisador, 'º educador 
e o artista. 

mustraeões de Manuel Gustavo). 
JULIO D>ANTAS. 
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/\ senhor Morgado de Oondiães era a mais adora· 
V vel velhice de toda aq•iela terra em redor. 

Já lá ia bem longe a mocidade, o tempo aven· 
1uroso e lindo! ... 

. Então, montava ele o seu ruão de otima picaria, 
batendo de espora fita caminhos e devezas, estru
l'indo forte á vi;ta de um solar, curveteando com li
geireza e garbo diante das .aparigas, que só de vê-lo 
.córavam como um cerejal maduro. 

Era um diabo de tentação, o Morgado ! 
Conquistava olhos negros e abadas de c•avos ver

melhos, com a mesma segurança e mestria que aba
fava os impetos de um poldro rebelão e espanta. 
diço. 

Uma tarde porém, as moças, com tristeza, viram~no 

desprezar cravos e olhos negros, para tomar todos os 
dias o mesmo caminho; na ida folgado e de galope, 
á vinda severo e detençoso. 

Segredou-se, mas com duvida, que dêra mal de 
amor no Morgado de Oondiães ! 

E um domingo, oob a arcaria bolante de mimosas 
<1011radas, as raparigas do sitio, frescas como um ro
-sal, emquanto no adro esperavam pela missa, conta· 
ram n'um desafogo de magua e despeito, que o au
dacioso Morgado roubára a Aldoucinha, linda fidalga 
.ele Santiago de Carreiras. 

Era verdade! 
N'essa noite o Morgado, tleitada a creadagem, ar

'l'eou ele mesmo o cavalo. 
As cigarras desfiavam cantig.as no pomar. 
Os telheiros de empalho, as mêdas e a córte, es-

1anciavam cm volta da casa repousando amadornada-
111ente. 

Montou, disse adeus ás flores, prometeu-lhes int>
mamente uma companheira e largou a trote pelo ha
·bifual caminho. 

Lá para as duas da madrugada, a linda Aldouci
nha de Carreiras, vencendo, a tremer, uma janela, caía 
-.cheia de graça e susto nos braços do Morgado, galo · 
pava com ele, feliz e contente, debaixo de estrelas, 
·entre o matinar vibrante dos galos e o romantico 
pe1 fume dos laranjacs. 

Casaram. 
Os de Carreiras, descontentes e malqnistados, rene

garam a moça e o Morgado. 
E quando alguem lhe contava a colera do Tio Vi

gario prometendo deserda-la, o de Oondiães, enco
lhendo os hombros, respondia n'um sorriso bem hu
morado: 

-Ha ahi que baste para ela, para mim e para os 
filhos se os houver! 

De certeza, afóra as terras de boa colheita, rosna-
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va-se nos soalheiros que o Morgado linha ao canto 
da arca bela sorna de peças em ouro. 

Amadureceu com oito anos de ventura e duas fi
lhas, perdendo aq ue le ar estouvado que tão bem lhe 
ficava na mocidadr. 

Começou a viver para a mu lher, para elas, vinhê· 
dos e mi lharaes, flores, cavalos, a sua pa ixão, e para 
a casa que, como um ninho abençoado, espreitava 
sob uma rêde intrincada de rosas da Alexandria. 

Revi a todo en levado as pequerruchas, Violante e 
Leonor, gosando da alma o bcnefico desejo de um 
rapaz, que viesse completar aleg<erncnte a fe licidade 
da sua vida inteira. 

Sim! - Um rapaz que fosse como ele azougado e 
a legre, que gostasse de cravos e raparigas, que sou
besse restribar-se n'urna sela para ens inar um pôlro 
e lá viria tempo, quem sabe?! .. . Talvez que, como 
ele ainda, por urna noite bem fi rmada de estrelas ga
lopasse sonhando meigamente, entre o mati nar vi· 
hrante dos galos e o romantico perfume dos laran
jaes. 

Corria alegre o tempo das vindimas. 
la no espaço um embriagante cheiro a môsto! 
O sol coruscava rarefuendo o ar, quente como o 

interior de um forno na cosedura; os granitos azula· 
dos chispavam, incend iando o rcstolhal da ultima 
ceifa e mordendo n'um febrão as !eiras resequidas. 

Homens e mulheres de face ardida, porejando suor, 
as camisas de eslôpa manchadas de a legrissimo e 
santo vinho novo, cruzavam-se n'um enxamtar de si
lcnos cantantes, vergando ao pêso de bojudos cestos 
a abarrotar de cacho magniíico, que as abelhas dis
putavam cm ancias de prazer e gula. Nas veigas e 
na marginação dos campos fervilha''ª uma multidão 
de braços musculosos, movendo escadas n'uma ascen· 
são triunfal de festa dion isiaca. 

Despojavam a~ arvores de folhagem crestada e ver
melhuda, assobiando e cantando, rindo selvatica
mente. 

A cada cesta que descia suspensa por um cabo, 
era um côro enorme, estrugindo, reboando pela vas
tidão dos campos, refletindo-se bác hicamertte nas 
quebradas e lombas : 

- Ora torna, to rna, lorna, tor-na-a·a-a ! -
-Tor-na-a-a-a! 
O Morgado, experiente e sabedor, pontificava júnto 

das dornas e lagares, provia e dirigia, presidindo á 
escolha. 

Passava a faina. O vinho lá eslava nas pipas e 
toneis. 

Chegaram as restevas. O espigueiro, como uma re· 
min isccncia de casinha etrusca, já esperava a bcmdita 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

messe dourada, vasta cabeleira loura tombando cm 
onda• de fartura. 

A linda Aldoucinha de outros tempos morrera ha
"ia dois anos, dando á luz uma terceira filha. 

Caiu por terra a ambição do triste senhor Mor
gado! 

Agora era a senhora 8erna1 dn, santa velhota de 
queixo penungcnto, muito fresca e rl'sada na alvura 
do seu lenço, quem ordenava os arranjos da moradia. 

O Morgado lôra sempre habilidoso e cheio de ca· 
rinhos. 

Mais de uma vez o t;nham visto lazer meia na 
perfeição, pentear todas as manhls as suas meninas, 
adormece-las cantando o ingenuo rimancc de •Dona 
Silvana•, trazendo-as cuidadas e amimadas n'um 1e
galo da vista e coração. 

Alóra isto, apenas o detinham os vinhos e o gado. 
Esses sim, que ninguem teria melhor!. 

Quando a ridente floração da vida começasse a 
cair, mandava ele recolher as pétalas fr1grantes des
agregadas do bago pela aragem. Depois, 
secas e limpas, eram guardadas cm pole-
sinhos de barro vidrado com sua tampa 

~~~~~~~~-

!\a madrugada, já estava ludo pronto. 
Os moços de vhtia ao hombro e sobre ela o vara

pau, pendendo-lhes para as costas a cabaça de '~nho, 
que a seu tempo serviria para espevitar a alma e re
frescar a guela sêca de pó, seguravam a mancha es
cura de cavalos e êguas, tratados com esmero, forta
lecidos e impaudo vigor, graças á lande das devezas. 

Este fruto, no dizer do Morgado, fazia pular de 
sangue rico e nobre os auimaes, dando-lhes firmeza 
de musculos cm revelações de brio e nervos. 

As filhas agasalhavam-se nlS capotithas de bom 
pano assedado, rematando no alto da têsta cm gra· 
cioso bico, com um coraçãosinho de filigrana de 
ouro pendente. 

Sobre os vestidos de sêda lavrada, rutilava a pc· 
draria de custosos adcrêços e o csmallt dos brincos 
ai usados. 

A senhora Bernarda compunha geilosamente as 
saias das meninas, i luz morrente da candeia de 
azeite. 

O Morgado, jã escarranchado, ajustava ao corpo o 
seu farto capote de dozcno: 

de cortiça rugosa e uma camada de dra, A . 
produto da ultima crésta. ~'! 

Se o cacho, ji vingado, ameaçava moer f '· t,t•, 
vitimado pelos nevoeiros da manhã, então : ·1 ~·~ ~ 
tomava-se de imperlinencia e luh~i~1ava o ~lr•i1 ~:. ~ ~;; :. 
mal com um exorcismo algo exq111s1to. li · . J ~ • j 1, 

1 

.~ 

as pétalas fragrantes lançavam-se na ler- - - ;-"' · J- : ~ . · · Assim qne o branco estivesse m6stc., · J 1 J · ~ l'I~ -· · 

vura. - -· _.'.ft.\ lfl , ,1 , 
Li por esse janeiro fóra, os entende- , -~ 

dores provavam levantando a aza do na- ~------..._ · 
riz, estalando consoladamente a língua 
no cfo da boca, satisfeitos e intrigados. ~-'l 

MIS que deita o senh1>r Morgado no u/. 
vinho, para ele cheirar tão bem?! - ,., • ' · 

E ele sorrindo de contente, aspirando 
a sua pontinha de camoêsa, dizia velha-
camente: 

-Nada! ... E' tal qual o dá Deus e a 
pêdrn do lagar!-

A's vezes. muito cedo ainda, quando as gotas de 
orvalho espêlravam as primeiras rhteas de sol, abria 
os balenles da janela onde um restelo imemorial pre
gado evocava no dizer das gentes vingança ou tra
''essura de feiticeiras. No figueiral semeado de fruto 
alanhado e doce, patenteando os labios sensuaes e 
rubros, cristalisados em escorrente !~rima de assu
car, as folosas, indiferentes pela tarnrncla, bicavam 
com tenacidade louca. 

-Comei, comei, daninhas! Ha de chegar para to
dos! 

Gostava cada vez mai~ de flores e conlessua entre 
a vibração ecoante de gargalhadQs sonoras, que nada 
o animava tanto como um beijo de rapariga solteira. 

Tinha a sua cgua predileta envelhecendo como ele 
e a quem chamava com intimidade de bom amigo
Urracn. 

Ele s"i t Os outros, tinham de dobrar a língua. 
Dona Urraca, I! que era ! 

Sem1,re vestido de arag uete fino, tilintando a espora 
de ferro de Guimarães, na mão uma chibata de oli
veira com nós na ponta, levava-a ele mesmo pelo ca
bresto ao pasto. 

Eram dois amigos, entendendo-se e compreenden
do-se maravilhosamente. 

Nlo faltava ás feiras. A Urraca, coitadinha, ficava; 
já nlo aguentava d'essas caminhadas. E a pequenita 
lambem. Uma por ser velha; outra por nova demais. 

• Olhe Brrnarda! Tenha cautela com o lume< com 
a menina! Que não esqueça a sopinha para a Urra· 
ca, tranque bem as portas e fique com Dcus!-

V:I cm paz, senhor Morgado 1 Nossa Senhora da 
Abadia os acompanhe! -

D'ahi a pouco, transpunham o portã<1> de castanho 
ahnagrado e sumiam-se no caminho; o .Morgado e as 
filhas primeiro, a sombra da cavalagenn e os moços 
depois. 

Dona Urraca eslava cada v(7 mais velha. Encurra
lada na sua córte só um dia por outcro ~aia ai~ ao 
pasto. 

Os ossos ameaça,·am romper-lhe a pele, outr'ora 
lustrosa e cheia de vida. 

Volvia dilicultosamente o olhar amortt.ecido, lixando 
as pessoas e as cousas n'um pasmo cde muita sau· 
dadc. 

Ai! Bem sabia que não estava longe -o seu aparta
mento! 

Aninhada n'um montão de lêno, beiç<l> muito caído, 
franqueando os dentes desmesuradamemtc compridos 
e abalados, parec ia cismar na sua proprria ruína. 

Alf j:I lhe tinham caído as crinas sedlosas e a bri· 
lhanle cauda, naluraes enfeites de uma mocidade re
mota! 

Olhava os cascos, grossos, delormado.s e a quarteia 
dobrando ai~ ao pêso de tanta velhice. 
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Que diferença d'aqucle tempo cm que, sob o corpo 
.:lo Morgado, caracolava ao longo dos caminhos e le· 
rira a golpes de ferradura as pedras da ~alçada, fais
cando-as no entusiasmo da andadura! ... 

Ahi vinha o seu bom amigo. Sacudia as orelhas, 
iludindo-se n'uma falsa alegria, como a dizer-lhe: 

- Vamos lá?! Onde é a ida? ... -
- Ora e:\ está a sopinha! Um consolo! . . . Então 

velh.ota?!. .. -e quasi chorando ao reparar no pouco 
caso íeito: 

- Tu não queres comer, Urraca?! ... Anl'a bichi
nha! ... faz-me a \'Ontadc!. .. 

Alagou-a no topête, deixando correr pelas laces en
gelhadas lagrimas silcnciosu, cmquanto ela, de gana
cha muito aliada, estendia o rescoço meigamente, 
gosando a doçura da carinhosa mão. 

O Morgado abalou da córtc, soluçando. 
As !ilhas e a senhora Bernarda, acudiram varadas 

de susto. 
- A Urraca morre! .. jd nem quer a sôpa! ... São 

como nós os bichos! Tirante a alma, senhora Bernar· 
na, tirante a alma! ... -

Um desgosto assim! .. -acrescentou a velha, le
vando aos olhos a ponta do avental : Quem havia de 
dizer! ... 

E i tarde, quando o poente se despedia n'um pro
digioso derrame de violêb e ouro, o senhor Morgado 
colóquinando com a boa da Bernarda, noticiou-lhe que 
não queria em casa a morte da Urraca. 

Não tinha coragem! De mais a mais, agora que es
tava por dias o casamento da Violante com o Primo 
de S. Cristovão ! ... 

- ~da de tristezas, srnhora Bernard a!. .. Matá-la 
nlo! Nem pensar n'isso é bom! ... Eu cá tenho a 
minha ideia!-

Na manhã seguinte, foram depostas 11a bouça algu
mas gavclas de fêno macio e cheiroso. 

Çonscg11iu-se, muito a custo, ouc a Urraca saísse 
da córtc e enfiaram-lhe um cabresto. 

O Morgado com o coração a nadar-lhe em magna , 
as mãos trementes e o olhar embaciado, nem via o 
que f:izin. 

Anda bicha ... anda ... 
Mal aguentando a anca descaida sobre o jarrctc 

flkido, a ossatura jogando dentro da pch: aos encon
trões, loi-sc arrastando, vagarosamente, dilicultosa· 
mente. 

-Anda bicha ... anda ... -
Atordoado e com um nó na garganta, tropeça''ª 

nos rcbos do caminho fazendo tilintar a espora de 
!erro de Guimarães. 

Os moços amparavam Dona Urraca, suavisando-lhe 
a penosn marcha nas ladeiras; e ela, estacando de 
cansaço a cada passada, alheava-se estranhamente de 
tudo, como se por ali passasse a primeira vez. 

Bicha ... anda bicha ... 
Nem se volta\'a, la\'ado cm pranto, receiando rus

tica e iníantilmente, que ela pudesse adivinhar tama
nha dõr. 

Chegaram. A bouça emanava silvestrcmcnte a ros
maninho e urze. 

A Urraca merta de fadiga, deitou-se, ar.lando rui· 
dosamentc. Tiraram-lhe o cabresto. 

Ide-vos - , disse o Morgado aos moços. 
Ficaram sós. 

Adeus Urraca! ... Eu c:I virei todos os dias com 
a sopinha e o mais. Sim!? ... Ha vinte e Ires ano~! ... 
Criei-te desde pequenina! ... Nunca ficaste longe de 
mim! Valha-me Deus, valha-me Deus .. 

Olhou em redor. Nilo se iria assim! 
Agach~u-se, abriu os braços e estendcu-lh'os em 

volta do pescoço, a soluçar, a soluçar . .. 

A Urraca continuava na bouça, recebendo pontual· 
mente a visita e a sôpa. 

Chegou a boda da Violante com o Primo de S. 
Cristovão. 

Todos perderam a cabc(a, e~quecendo a pobre 
exilada. 

A casa alindou-se; e as llOres rescendendo por toda 
a parte, espreitavam e riam, contentes da a legria dos 
amos. 

Quando os noivos regressaram da egreja, explodiu 
na eira a polvora !estiva de morteiros alinhados e uma 
chuva de confeitos granizou a escadaria do palco. 

A senhora Bernarda, correndo como uma rapariga, 
parecia doida. 

O Morgado romoçára, aprumando-se, dando ordens 
aos crcados, que acarretavam da adéga em cangirões 
enormes, aquele famigerado vinho, perfumado e sal· 
titantc. 

Os convidados, mais a parentela de Romil e Dua~· 
Egrcjas, começaram a invadir a sala g rande, emquanto 
a noiva de laces rubras como papoulas, segredava 
cnlciadamente ao noivo, bonito e robusto moço, forte 
como uma trave. 

De subi to, entrou o senhor Abade ... 
foi um alarido! 
Vapc.rando cravo da lndia surgiram os primeiros 

alguidares tortos cogulados d~ suculento arroz, aco· 
litados com brilho por gigantescos pratões de Viana, 
excelentemente empachados de presunto e salpicão 
chorudo. Em seguimento, anunciava-se um provocador 
carl.:1 de •galinhas de allitctc•, •Caravonada de mãos 
de põrco•, •perú com salsa real•, famosa sôpa abebe· 
rada no forno, a toura delicadeza dos •melindres• e 
o mais conventual e saboroso dos cremes. 

Inesperadamente, um con\•iva desageitado, baldeou 
de uma cotovelada o copasio, laivando de purrura 
retinta a alvíssima toalha de linho. 

Estalaram gargalhadas. 
-Bom sinal! Bom sinal!-
0 senhor Abade, o leando-se-lhe cada vez mais a 

face glabra, suspendeu o garfo enristado sobre um 
n:lco e riu desalmadamente: 

-Alegre começo, Morgado! Alegre começo! Ah! 
Ah! Ah!-

0 Morgado levantou-se para remediar o dcsa<tre. 
De repente, olhou para a \'aranda, piscou os olhos 

e abalou pela sala lóra aos gritos: 
Meu bichinho! Meu bichinho!-

Os tojos rebuçavam-sc em finas teias de aranha, Arrastando trôpegamentc a miseravel velhice, D~na 
..--·--.....,, Urraca surgiu no pcrladas de orvalho, 

lulgindo ao primei
ro sol como gaze 
de praia. 

- Anda bichinha . .. 
anda ... 

O fêno Já estava 
entre lraguedos,abri
gado sob a rama
g em dos carvalhos. 

"\ quinteiro, CO'll ar de 
1\ quem diria se pudes· 

se.falar: 
- Tanta alegria', .. 

Vejam!. . . E nin· 
gucm se lembrou de 
mim!
FRANCISCO 

LAOES. 



FIGURAS E FACTOS 

Na sua casa de Benavente, onde era muito estimado 
pelas suas brilhantes qualidades 1>essoaes, laleccu o sr. 
dr. Anselmo Xavier, repub licano da velha guarda, um 
grande apostolo e propagandista intemerato da causa da 
Republica. O saudoso extinto era bacharel formado em 
direito e um jornalista de raras aptidões. Colaborou em 
muitos jornaes republicano~ e foi 11111 dos fundadores do •Se· 
culo•, do qual por muitos anos foi gerente e seu c:>laborador 
prestimoso. Atualmente o sr. dr. Anselmo Xavier era se
nador. A' sua enlutada familia en•'ia a •Ilustração Porlu
gueza• os mais sentidos pezamcs. 

t O cir. Jos~ Rtbelr" da Cunha. antigo an\·trn1111dor ch'll do t•un
c:hal. YIUwado por uma 1tran:u:la ttuc txr>lodlu tm ca~ de um seu 
parente. ni> Alto de ~anca cat•rlna, em Ll!>hoa-J. O sr. Agosllr ho 
(l'Ahreu ~t:..chadO ADlaS, general, fAlt"Cldo Cm Lt-.boa-l, 0 ~r. \ln
o•ttl ele Sou<:a CArnclro, ant!'O Cc1muclanle c•m s. Paulo e ultlma
m~nle residindo em Agucda, Bicha Moura. onde faleceu-3. O sr. 
f'c Iro ADlt\DIO tln Co~ta. thrte de dhl1Ao apo~enuadu da tutmlnll'· 
tra Ao geral dos correto,., ra1eehln nm Ohldos - G- O sr. Jeronlmo 
J)1nhetro da camara Msourl. 1nlnlwtro de i.• Cht$Se, ralecldu em 
1.1s 1oa-'i'. o sr. D. Antouto Moutinho. hlKpO de Portalegre. cuJA 
cllocese oastoren,·a bn:; nnoe e Ol'lde tnle"eu-8. !.> teneote do QuA· 

dro auxiliar de arlllharta. 1r Miguel Simões, ra.lecldo tm 
c.ucell'Jo. t'uodAo-!>. O tr. conde de Sfh·es, lwPort:mtt- pro 
prtetarlo e antiao lndu1ur1a1. falt"c•do eo .. Llsboa-10. o sr. dr. 
Jobannet ~llS"On Tboro. '"pecJall'l-ta em maea1en" e gtn11· 
Uca "'uec.s. ralecldO em l.lsboa-tt. O sr. Aotonlo 11erre1ra da 
suva, ralttldo fmth·ar. onde er• mullo esllmado - t't. O •r. 
l·>lo \la.rque11 .\ranha, falecido em \"Ua Franca de Xira. onde 
era oroprtetarlo • aartcullor-t3. O sr. dr. Ceresuno Yfrtflra 
de .\lmelda. &<1vo1ado multo distinto dos audllorlos dt- Ura1:a. 
onde faleceu 14. O ar. dr. \ lcente Ferrer de Harros Wànder· 
Jey de ArauJo. v1ce·con1u1 do Brazll no Funchal. Que raleceu 
em Llr.l>oa. onde esta''ª de llcença - ts. o sr. Jos~ .Marques 

Cachapl\, Dfa'Otlante. falte.Ido cm l<\·ora ti\. <O .. r I..oureneo 
Manuel da s1h·a Rodrlgue,;, Inspetor rerormacJ(O do,. caminhos 
de fc>rro. falectdo em Lhb03 - li. O .. r. Jo ... #- a>nr.ra t..opes. 
prorirle&.arto. falectdo em Ll"'boa-18. O sr. l:d810rd0Gonca.1ves 
de ArauJo (Car::sindi). proprlJt&rlo. taltcldo t'IU nia&ra-.19. O 
n. YilU>e da ~llva Lemos. proprletarlo «'m ~fnnache do Bom· 
Jardtm. onde fale-eeu - 2'11. O sr. Au(lwto riot<o de ~UmeJda. 
1.· ortclal da camara munleJpal. ralecldo t'm cu-boa - tt. o 
~r. dr. Nanue1 Pedro Farta de Aze,·edo, Juiz •~f'DlAdO do Su· 
prtmo Tribunal de JusUta e antiao proc:urad,Or realo, tale· 
ctdo em r .. 111>oa. 



.7i sufragista e a mulher na guerra 
cs~~:.._~--;;:;@~==~======~~==:;;;;~\7;;n:;*&"';;;;;;;;;;r=========~'==;;;~:--~~-

fia dias, n'11mjor11al, etL li que na Inglaterra, 
A Sufragista quer e11trar tambem na Ollerra! ... 
A insensata crtalura M mJlltdo vem mostrar 
Que at{ na arte hedionda, ignobil, de matar, 
Eguala, e excede ali, o Homem que ela odeia! ... 

-•Ferir, avassalar, maravilhosa ideia.' ... 
Partir cabo ou sargento e vir tenente, alfere<! .. .. 
Ptlt.$am la/vez sorrindo as terríveis mulheres 
Que conquistam lambem logar no Parlamento! . . . 

Ah! como eu vos detesto e como vos lammto! . . . 
Oh! seres que odiaes o Lar e aptlnhalaes a lrfe, 
V6s 11âo sois mullur's, não; /ormaes um mu11do á;paru.~ 
Da Patria o sa11to amôr não vos gtlia, afinal! . 
Apenas defendeis o vosso negro ideal! .. . 

Quereis matar a firo o Homem como a um lobo, 
A fim de que na ferra, a governar o Oloóo, 
Fique a seita infernal a que v6s perte11ceis! . .. 
Por isso desejaes, montadas em corseis, 
Atravessar o campo austero da batalha, 
Duranle o eslrondear ardente da melrallta! ... 

Sou franca; desculpa e, que e/l sei que vos ofendo: 
Mas o desejo vosso, hediondo, atroz, horrendo, 
D'ir ceifar fanfa vida a tiro~ de ca111tão, 
Meus nervos faz vibrar de dl!r e indignação!· 
Minhas frases serão grosseiras e severas; 
Mas v6s mllllures não sois, repilo! ... ....:.. V6s soiS"feras! ... 

Que o Homem, so, defenda a Pafria muito amada, 
i'azendo o ob1tz troar! Ou em duelo á espadt, 
Em luta corpo a corpo, afrontando mil perigos, 
Que ele extermine e 1•e11ça heroico os inimigos! 

Se a missão da mui/ter é na guerra sublime, 
Ndo é a malar gmle, afinal, sempre um crime! . .. 
Nas anú11Lla11ti11s s6 está " seu LDgat! 
N'esse oasis da Dôr, n'esse longinquo lar 
E' ela um ser ideal, adoravel, bemdilo! 
Um anjo de bondade e d'amôr infinito! ... 
Tão distante dos seus, ferido, pobresinho! 
Q Heroe u'ela tem. d'uma irmã n caril1/10! 
-Quem lhe aconchegue a t ollpa enlernecidvme11le, 
Quem remedios lhe dê, e piedosame11le, 

Qllem por ele ore a Deus com cre11ça fervorosa! 
A delicada mào da fada graciosa 
Alime11los prepara, e a sorrir oferece 
A ligeira ração de que o corpo carece! .. . 

E a pouco e po11co, assim, á custa de cuidado, 
Se a cura um dia vem, o valente soldado 
Cl1amado a combater de 11ovo 11as fileiras, 
Ao deixar as ! • mãs, as bôas enfermeiras, 
Sente o seu coraçii<> comover-se! . . Ao pa tir, 
Agradecer 11ão p6de, e te11ta em •'ão sorrir! 
E esse Homem que não teme ohuz, canhtio e lança, 
Vae quasi a soluçar; parece uma creança.' . .. 

Da sa11ta que o lrnlou, livra11do-o da morte, 
E a quem de facto deve estar c6rado e /orle, 
E d'esse lar de paz 011de 11iveu doente, 
Leva sau<tadcs, sim, o bravo combatente. 

A essas mulllcrcs, pois, que sãn na guerra ímpia, 
O balsamo, a saude, a paz e a ategriiJ, 
J~stes versos dedico, humilde e entusiasmada! 
Piedosas Irmãs, de face macerada, 
Que tralaes sem difre11ça iuimigos, irmãos, 
lJe joelhos vos beijo as vossas lindas mãos. 

Bemdilas sejaes v6s, que a Humauidade i11/eira 
Ve11ere e glorifique a Mui/ter Eufermeira, 
Que, cumprindo p'la Patria um sagrado dever, 
Contimía comludo a ser sempre mulher. 
E' vosso sacerdocio /evaulado e nobre! 
O rico, a 11osso vir, não vale mais que o pobre. 
A palavra sagrada e sauta de jesus, 
Que quiz morrer por nós pregado 1111ma cruz, 
!:.'a vossa dou/1 ina, é a vossa moral.' 
Vós semeaes o Bem, mesmo em troca do Mal! ... 
Sa11tas, v6s não sabeis o que seja roncô/ ; 
Apenas conheceis a Piedade, o Amôr! ... 
Perdoae, pois, vos peço, o desdem que domi11a 
Minlt'alma, que só settte horror e fodignação , 
Ao relembrar com asco esse feio aleijão, 
Que é no mundo, afinal, a Mui/ter Mascu/it1a! 

Porto, março de 1915. 

Es~tERA1.oA oE S.\NT1Aco 



O Velho Mundo em guerra 
já se feriram os primeiros combatrs entre ita

lianos e austriacos, encontrando-se ao lado d'es
tes os alemães que são, afinal, quem os mano
bra e comanda. Se houve inttrvenção no confli
to que fosse ponderada, chegando a sua demo
ra a produzir certas irritações populares, foi a 
de ltalia que resistiu, por fim, a quantas pro. 
postas tentadoras se lhe fizeram par a conservar 
a sua neu!J:alidade. 

irmãs da raça latina, cujo esmagamento é o 
sonho do imperial ismo germanico. Sendo uma 
das que nos ultimos tempos mais tem progre
dido pelo seu trabalho, pela sua administração 
e pela sua politica, que lhe crearam uma situa
ção invejavel de desafogo economico e de pres
tigio internacional, a ltalia, longe de se con
servar de braços cruzados, como queria Oio
litti, á espera que lhe restituíssem submissa-

mente o que 
lhe pertence 
de direito e 
lhe fizessem 
novas con
cessõe~,pre
feriu reivin· 
dica 1-o i 
mão arma· 
da,comocra 
mais digno 
das suas tra
dições glo· 
riosas, e ao 
mesmo tem
po ajudar a 
vibrar um 
golpe deci
sivo n'uma 
tirania ab
S O f\' ente 
que consti
t u e uma 
ameaça pe
r igossima 
não só para 
aqueles que 
a estão a 
combaterha 
9 me z e s, 
an as ta m
bem,eainda 
rmais pcri
g:osa, para 
<llsquecomo 
mós, por in
C<onsciencia 
01u pusilani
nuidade, nos 
q1 u e damos 
nºuma ?titu
d•e imbecil 
d•e especta -
d<OTCS. 

A resohr
ção do par-
1 ame n to 
correspon· 
deu com 
efe it o no 
sentimento 
unanime do 
paiz. Muitos 
abs te ncio
nistas, que 
se haviam 
destacad<' 
por uma 
p101>aganda 
que chegou 
a tomar as
p é tos vio
lentos, dei
xar a rn -se 
ganhar por 
esse frernito 
de entusias
mo com que 
~ nação, 
desde o seu 
chefe ao 
mais humil· 
de dos seus 
rncmbres, 
acolheu a 
declaração 
de guerra. 
Nem podia 
deixar de 
ser. t:m face 
do inimigo, 
seria o 
maior crime 
de lesa-pa
tria não se 
unirem lo· 
dos como 
um só,aban
d o na n do 
discussões 
a que vein 
põr termo 
natura 1 
aquela re
solução su
prema e es· 
quecendo 

O rei de Italla á r .. eute ao 8Co esttuJo maior 

Honra, 
p1ois , á lta
lí;a1 a nossa 
c:a valheiro· 
s:n irmã la
! ii na, que 
atinda tem os 
arr1ancos de 
brrioede he· 

rivalidades que só enfraquecem, n'um momento 
cm que é indispensavcl reunir e aproveitar 

todas as forças 
A ltalia acaba de dar um singular exem
plo de nobreza e de altivez ás suas 

roicidade, com que Roma assombrou o mundo 
atravcz dos seculos. Que a sorte das arrmas lhe 
seja sempre tão propici,., como sagr:da <é a 
causa ao lado da qual ela se col1>ca corm o 
stu valoroso exercito. 
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O grão-duque ma ribeira coro ' ª'·essando u . androvltCh a r Miguel Alex. a sua cavalaria 



N• Belzlu.: l"m rtalmtntO lnglez marchando P&r• tomar Pô"ICô~~.-(rlftht nrnngu). 
t. O general Jorttt. tendo â 'ºª t...cautrda º' generae.s Duball t 'l&nd'huy, s2uda a baodtlra de um reg'(lmenlo 

que pas~a.-{CUchl 1-;1.cel~!or). 
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Nos Dardanelos. - lnglezes e 
francezes continuam a avançar por terra 
e por mar. 56 quem não conhece aqueles 
70 kilometros que vão de Seddil Bahr a 
Oalipoli, havendo pontos em que os ho
mens teem de lntar tarnbcm com dunas 
.emerosas, ê que podia presumir que eles 
seriam transpostos cm alguns dias. Tam
bcm ha a contar com as obras de defeza 
que ha muito se faziam em todo ·o per
curso sob a direção dos alemães. Quer 
nas margens do Estreito, quer nos terre
nos que as acompanham desde a eulrada 
á embocadura do Mar de Marmara, esta
va tudo prevenido contra o ataque dos 
aliados. 

A reportagem telegralica d'estcs ulli
mos dias reiiista todavia progressos con
sidcraveis. Os turcos continuam a sofrer 
derrotas importantes bem como os ale
mães que operam com eles. O gentral 
Wcbe, seu comandante cm chefe, e no 
qual o kaiser tinha a maior confiança, 
corno ainda bem recentemente o testem u
nhou, acaba de cair morto n'nma grande 
batalha, de que lrancezes e ingleLcs sai
ram vitoriosos. A entrada d, ltalia no con
flito vae contribuir muito para abreviar 
a marcha sobre Constantinopla, pois que 
um forte conlingente das suas tropas é des
tinado a operar ali com os aliados, sendo 
de esperar lambem que alguns dos !Cus 
navios reforcem os que bombardeiam os 
fortes do Estreito. 

1 O gen•ral 1n11u Yoo uamlUon. comandante da" tropas aliadas de.sem.bar<"adu na PfDlotula de GallpOll 
!. t.:ma colUDa de Jorantarta. turca acampa.da na ptntosuls de Gallpoll 
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Uma lmp~sslon•nte cerlmonl• f!m pleno mar:-0 general d'Amade apresentando a um novo regimento a baandelra que lb& 
\•ae ser eo1relflle. 
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~m lnzl•tern.-Soldado1 tntltzes construlodo uma barreira com arame raroado em volla do maior camPO de 
conuotraclo de prl.,lonelros aJemàts p3ra Impedir a sua e\•asio.-(rtlrhl nranger) 

.. .... ... .. ......... 
• <---' 

........ .............. ' 
-~----

...-.... 

Nos Vosres.-Oma peça de t~ em bat~rla a.traz de um bo1Que montada sobre um 'agonete dt plataforma rotante 
(Ctfcllt Brooger~ 
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de Saint-Mlch~l:-A..bnrr3c1tmeoto~ construidos pelos aruthCJr09 para nbrlgo 
aos seus ca,·aioa.-(CUmt Brnnger). 

~--' 1 
.. -~· 

N• Al~acia:- Prisão de um espião apanhado em tlagrante dellto. sendo Interrogado a.nte1 de re~PODder 
a eou:selho de g1.1.erra.-(~tcltt uraoger). 

6S5 



t Um aerOS'3lO alemà'> oculto n'uma rioresta.-(CUtl'lt nranger). 
t. totereuante totol'faUa de um a~aho a uma trtnc:helra a ttml no dia t3 de abril a sude,te dt Notre Dame 

Oe LoreU.t - (Oa Cllt11tralt'll LDr&don lttu-i). 



tluH0111 que combatem nn f"l'olonla apro,·e1tam un1' momento~ de lregun~ pnrn AR!llRUrem á ml,sn n'umn dn'4 4Hrn~ ogreJ:lS. 



U MA INVENÇÃ O FANT.ASTICA 

A ultima pa1a•ra das lnvençbe.s aerea.s dos aJeml u para fC'rnecer arm .. aos seus S01dados enterrados nas trlocl1elr u e eom 
as comunlcaeõu corc.tc.ta1.-(The Sketch). 



E~OS DR UIDR l'IUDDRDR El'I ROl'IR 
(J (Aspétos das modas primaveris de 1915) 
ô s 
g As leitoras da •Ilustração Portugueza• j! sabem zas diplomaticas (prestes a fracassarem, comtudo) ~ 
g que, em Roma, as corridas de cavalos são um acon· se não ouvem o kagico ribombar do 1rresistivcl 75 0 

Í ~er~~~~:~m::t~~o~::~ºa;:nt~~;~;~:t~~· ~u1:~~~~.mqu: ~e~::~~~d~e~~:~.; da:•;~;~:s'.elu~~: e7eer:~~~haedo:~~: g 
: nunca passa sem merecer largos comcntarios, qttcr tivas dôres! g 
~ nas animadas conversações cm sociedade, quer nas A Moda, este ano, - coitada! -encontrou, pois, g 
o colunas dos jornaes. um dos seus mclh.ores rcfu· 0 
: E' de facto, por ocasião das gios na velha Cidade Eterna, i 
: corridas de cavalos, nos vi- que, portanto, '•marca•, e mui- o 
o çosos e verdejantes prados to, em materia d'elcgancia e ~ 
: •dei Pariofi,., que as ultimas distinção feminina. : 
: ecaprichosascreaçõesdaMo· A guerra não deixou que: 
: da costumam ser lançadas em a Moda se ostentasse livre- o 
! Roma, ou, melhor, •propagan· mente, triuniam te e garrida, : 
, deadas., permita-se-nos a ex- como é praxe, nas outras gran- ~ 
! pressão. des cidades - Paris, Londrts, o 
, As •Modas primaveris•, es· Berlim e Viena, onde residem ~ 
: te ano, por causa do inverno, os mais celebres •cOslumiers• o 
: extraordinariamente prolonga- uns ditadores •sui generis• & 
! docrigoroso,s6agora,cmprin· que, pelos seus processos en-; 
, cipios de maio, apareceram! diabrados, esoravisam o sexo o 
; As amavcis leitoras da •llus· fragil, amedron.tando os che· g 
; \ração• teem nas interessantes fes de lamilia ... na bolsa. : 
0 gravuru que valorisam estt Os famosos •ditadores· de o 
: pequeno e dcspretencioso ar- Paris, Londres, Berlim e Vie- ; 
' tigo,-gravuras que a magni- na, por se achmem quasi to· r 
f fica objeti"a d'um amador lo- dos mobilisado,s, mal lhe che- o 
• togralico, nosso amigo, apa. gando o tempco para cortar & 
: nhou cm flagrante, - uma fardas militares e habitos da g 
~ amostra do que são, n'um dos Cruz Vermelha,. - já que as • 
• seus aspt'tos, as austeras mo· damas, com ad1t11ira\'el patrio· g 
i das prima"eris de 1915, um tismo e abnegcição, lambem : 
f ano de crucntas guerras e, resolveram en4r.ar cm campa- : 
! portanto, de lutos e dôrcs. nha, avançando. com ~eroismo o 
1 Em geral, os jornaes mun · atê ás linhas d~ logo, empe- 1 
: danos de Roma acentuam que nhadas, como os homens, o 
; taes modas se impõem pela n'uma obra altanncntc civilisa- : 
o sua rara distinção, pela au- t. No momento pstcorogico ... venceu 0 ca\'aJo pre· dora e altruísta" - só consc- ! 
~ !e~ac~ab:,~ ~~~c~:~: ~~~~~~~: :~~~~'mo~~.~';;.~ :;'~:.1c7i:~::{~v:'J~":i:uº!~~ ~;,~~ ~~~~'~:s~~~!~c1i~;ª;,·o~~~ ~~: i 
~ d'exccntricidade; e com tal pa- ligas: a abomimavel .. travadi- 3 
g recer, que não é arrojado nem descabido, usamos uha•, os incríveis chapeus ·abat-jouir., etc., etc., 

0 
& nós, quasi profanos no -assunto, concordar. produtos doentios d'um exagerado e iirrcpri- ~ 
o Roma, este ano, cm questões de •modas pri- mivel desejo de origmalidade. 1'! 
• maveris•-prcciso é dizer-•marca•, porque Assim, os grandes •costurniers• mão cn.. · ~v 

Rori1a é uma das raras capitaes curopéas, on· gcndraram muitos •modelos novos•; todos 
de, graças á ainda misteriosa neutralidade ita- tles se pronunciaram por um modelo s;o-

". liana, mantida á força de incríveis subtile- brio, de hnhas simples, inspirado dirre- •.0 

• ..• oo•o•••o••O••••••••••••••••OO••ooo••••oo;oo•oooooooooo.o••••• • ••~ •• 
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<>o~~ 

Pensath·a!... Ta;vez ~ 
1 

perde!$e a aro11a ... ~ 

tamente na epoca o 
~ do Segundo lmpe- ; 
, rio (1830), m ode io t 

~ muito severo e pra- ~ 
} tico, e, sobretudo, '-,. 
~que não oíendesse, \ 
~como convinh3 ao \ 
li atual recolhimento \, 
~das almas, abatidas e au- \. 
J, gustiadas por incessantes º· f lutas que parecem "<> 
f j~ tocar as raias da Em rrente da 
J. loucura e lhes vão ~~Je!••·•p..;;/ºê 
t ceifa n do, um as J>Ouc• 
1 após outras, as vi-
j das dos paes, dos maridos, dos 
~ filhos, dos noivos, n'uma pala
t vra, de todos os entes queridos! 
~ . 
~ A Moda, com o rebenta t da 
~ tcrrivel conflagração européa, 
1, não podia, cm verdade, eximir-se 
f a traduzir as afirmações nacio
~ naes. Designadamente, os figu
t ri nos de Pai is e Londres refiei tem, pela sua estreita h~rmonia, 
i os sentimento! dos dois povos 
~aliados e irmanados para, u'um 
~ comum esforço e ajudados pelo 
~colosso russo, abaterem para sem· 
j pre os tenazes inimigos que os 
J. atacam e recorrem - vergonha 
~ das vergonhas! - aos abomina
{ veis processos da barbaria me· 
i dieval! IV 

D'aí - nota consoladora te 
latinos-aes-

-----~,----------------~~·- ·. 
treita e simpatica semelhança entre os · . 
modelos de vestidos e chapeus saidos este ano g 
dos mais afamados •atc liers• de Paris e Londres, se-· "1·• 
melhança tão grande tilo pronunciada, que parece 
querer constituir d'eles um •unico modelo•- o modelo da l 
•elegancia triplc -ententc•, na frase d'um poeta futuris-
ta ... com a cabeça no seu logar. i 

A ltalia, que da Orecia herdou, principalmente na cpo- l 
ca do lmperio, o dominio da Moda e que, mais tarde, ! 
durante a Renascencn Italiana, proclamou para todo o l 
.nundo, bem póde dizer-se, as leis do mais autentico ~ 
•bom-tom•, :lesde os estonteadores perfumes até ás ma· l 
ravilhosas sedas do tempo; a ltalia, onde, emfim, brilhou l 
a incomparavel e classica •Clfgancia florentina•, a qual Í 
reinou, altiva e avassaladora, nas mais exigentes côrtcs i 
européas; - a ltalia resignou-se, 11'uma subscrviencia que f 
entristece, a imi tar ... Roma, em t915, continúa, pois, a i 

reconhecer a hegemonia da •ele- 1 
~... gancia parigina ..• e sem pro. , 

r'T' '"~., testo, esquecida d'aquelcs i 
"..,~ tempos idos de luxo requin- ! 

"~ lado, do explcndor da ele- l 
'\ gancia romana profun- { 

'\ damente estetica. , 
\ E Roma não pro· j 

\ testa, porque a Mo- 1 
> :la, amaveis leito- ! 
'. 1 as da nllustraçilo i 
~ Portugueza• tem a , 
~ sua sêde intransre- i 
~ rivel, já definitiva, 
~ cm Paris, onde o 
' dinheiro, que a ali-
} menta e doira, cor-
• rc a llux - o que, 
: infelizmente, não 

~~».,;1 .à· ~ 
, .~'-\??-~,.._.,,, 

,A_~l::_,,L.;~~....;::..;..:__~ 

neurando para cnsn . .. 



. .. 
sucede em Roma, apC· 
zar de alojar muitos 
principes, duques, mar· 
quezes e barões! 

A Democracia ar
ruinou a tradicional 
opulencia •patricia•
gritam ainda, em pie· 
no se.:ulo XX, os con· 
serva dores, saudosos 
dos tempos idos, em 
que era tud<l para 
eles mas a Democra· 
eia, ainda que lhes 
pese, trouxe muito 
bem. Se é um iacto 
que as modas moder
nas arrancaram, por 
exemplo da 
cintura dos 
fidalgos a es· 
pada por ve
zes generosa 
e o punhal 
antas vezes 
as~assino, se 
' um facto 
que arranca
ram da cabe
ça de tantas 
damas l(entis 
urna resplan· 
decente co
roa herdada, 
si rn b olisan· 
do privi lc· 
l!'ios de for
tuna e nas
c i rn e n lo, 
quanta bele 
za lambem 
não trouxe
ram, em com· 
pcnsação, e 
para todos, 

1. Nilo poderão neRar <1ue ae 1mze .. 
rrun ... lt. tll~pos.lção do fol(ltlrA fo 

':!. Um n<1pÕtO do rt1taurnnt cJur3nte 
um dos Intervalos das t~Orrld118 

("lkl\11 P. 5;.Usa. de noma) 

comodo. As excentricidades d'es
te ano e as excentricidadrs são 
sempre inevitaveis - indulgentes 
leitoras da •Ilustração .. , estão j ~ 
condenada>. Acautelem-se, pois, 
do pcssimo gosto das modistas 
desastradas ou ignorantes. tsco
lham \'ossas Excclencias e é quan· 
to basta. 

E. ÚAllCIA 
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·· . . 
nobres e plebeus, as 
modas modernas?! 

N'esta orientação, 
os modelos pritnavc· 
ris de 1915, embora 
inspirados diretamen
te na epoca do Se· 
gundo lmperio - hon· 
ra os seus iniciadores 

mostram que eles 
só aproveitaram dos 
tempos idos ... o que 
era suscetivel de com
plicar-se com o grau 
de civilisação e de 
progresso atingido pe· 
las sociedades. 

Assim, os modelos 
primaveris 
de 1915 de 
Paris e l on
dres não re
susc ita r am 
as excentri· 
cidades de 
1830, mas 
tão sómente 
o que loi 
c on sagrado 
como bonito 
e pratico. 

As modas 
primaveris, 
nascidas sob 
os auspicios 
d•s nações 
da •Triplc
E n t c n te•, 
n!lnCa ou~a
riam afaslar· 
se d'um tal 
.desidcra
tum .. - cmi
n entemente 
artistico e 



~inda os aconfeci111enfos 
Voltou a tranquilidade ao paiz depois de uma comoção rapida, mas 

tremenda, e o que mni~ nos lranquilisa é a boa disposição em que part
cem estar lodos os partidos de se unirem, finalmente, não só para defesa 
e consolidação dns instituições, m"' para a obra da resurre1ção econ<>
mica e finanr~ira em que todos nós !ralemos a esperança posta dcsuc a 
proclamnçàl> da llepubhca. 

E' 111es1110 essn oh1·a a pr imeira garantia de bem estar nacional, 

Bfclto' d.c uma granado. disparada 41nbrc o AlmfranU Rttl, 'OC· 
ln. arUlbart.a post.a.da no ._\ltu de santa C:t.t.3.J'LDa. 
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!. Cur~uh·o de um rerido oo 
ºº''º posto de socorros <to 

hospital de S. J.isé. 

porque os seus factores 
principaes são a paz e o 
t r aba 1 bo, absolutamente 
incompativeis com as lu
tas dos homens e dos par
tidos, com as ambições e 
vaidades pessoaes e com 
interesses méramente par
lidarios. Se, realmentt, os 
partidos se unem sob o 
mesmo ideal da causa pu
blica, não tardará muito 
que as tristes impressões 
d'essa lerrivel luta entre 

t. Umn das cnro-rmnrlas do 
ºº''º oosio de socorros do 

bospllâl ae s. José. 

irmãos se apaguem sob a 
consoladora certeza de 
que soubemos aproveitar 
tantos sacrificios de vidas, 
como se hão de apagar, 
com uma reparação cari
nhosa e rapida, esses ves
tigios dolorosos, que as 
granadas e as balas deixa-

; 

' r 
' ( 
( 

4. Capitão-tenente sr. Maria~ 
no Martins .. ºº''º go"erna· 

dor ch•UJ de Lisboa. 

ram em v:nrios pontos de 
Lisboa. 

Se não fossem eles, os 
estrangeir<Ds que nos visi
taram nos seus navios de 
guerra naida mais encon
trariam <que lhes dosse 
uma ideia do que fôra a 
revolução. Lisboa e as ou
tras terras. do paiz, onde 
ela se reffletiu, voltaram 

3. O couraç~do heso anhol E.tJ)dfla.- :5. O cruiador hespanhol nto tt<e la PUJta; 

(CllfcMt 11eno11e11. 
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110 rapi
damente 
á normalida
de, :1 sua vida 
habitual que 
mal se acre
dita que aca
bassem de 
sair de uma 
111ta sangren
ta. 

Não; ao 
povo portu
guez não lhe 
faltam q uali
d ades para 
ser feliz; tem
nas de sobra; 
o que falia 
~que os seus 
homens pu. 
blicos se re-

0 solvam apro
v citai-as, -

guiando-o 
com crite

rioc ad m is
nis t rando a 
valer o que é 
d'ele. Que os 
governos se 
com pc n e
trem de que 
tcem sobre
tudo de fazer 
a d 111 i n is tra
ção, creando 
riqueza pu
blica. A po
litica~que os 
faz baquear a 
todos; como, 
infelizmente, 
se continuar 
inlrene, fará 
baquear um 
dia o proprio o 
paiz. 

!. Grupo de rcvnltosos mlllt ... ,re" e ch·ls do nombarirAI. 
3. O capitão de rragata sr. t.eote do Rego, comandacte do VaJro da nama_ com os Jorna111:aa he~p.anbees <iu.e toram a bordo 

(Cll<llt lknolld). 
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O funeral do republicano sr. 
Manuel A. de Oliveira Ramos. 

·O Porto prestou uma sent1d1 e solene 
homenagem a um dos martires da revolu
ção, o dedicado republicano ~r .. \lanuel 
Augusto de Oliveira Ramos, ferido por uma 
bala inimiga que o prostou quando recolhia 
a sua casa. Nenhum republicano de coração 
deixou de acompanhar á ultima morada o 
intcmerato democrata a quem a Rcrubli-:a 
merecia o mais devotado carinho. As 
ruas encheram-se de povo que respeitosa
mente assistiu á passagem do fcretro do 
desditoso cidadão, que no cemitcrio teve a 
homenagem a que tinha direito pelos mui
tos ~cn•iços que prestou á ·Republica. E' 
que a laboriosa população da invicta ci
dade sabe o que de,·e a quem trabalha 
pelo engrandecimento da Patria. como tem 
demonstrado brilhantemente atra,·ez do.; ~e 
culos, pugnando sempre pela liberdade e 
pelos progressos do paiz. 

1. Pas"laaem do cotteJo runebre nas Carmelltas, ,·endt1·1e i dlrellA o sr_ dr Pereira Osorlo. sovtrnadror ~h·ll do 
dhtrlt4'. apeaodo-At CIO auiomo,·tt -~. Lm H~lo da rua li dt Janeiro 6 pu~agtm do runtral c1o """· \bouel 

Auautco de Olhelra Ramos.- (ClfC'lltf do d11t1nto 1mador sr. 'lanuel \lorelra da :o.Jh·a). 
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Em Santarem. -
Foi Santarem 
a primeira ci
dade onde o 
movimento re
v o 1 u c i onario, 
que a prin•ci
pio se julgou 
sufocado pela 
artilharia, saiu 
vitorioso, ade
rindo a ele o 
povo, cheio de 
e n tu si asmo e 
do mais arden
te patriotismo. 

No Porto. - A 
heroica cidade 
do Porto mais 
uma vez -evi
denciou o seu 
o dio pelos 
opressores, lu
tando denoda
damente pelo 
exito do glo
r ios o 14 de 
maio, custan
do - 1 h e esse 
ato a morte de 
alguns dos seus 
filhos. 

t. V.li SANTARE~t-Onartel de lnlanlarla 3\: Estragos das granadas Junto 6s janelos centraes do 1.• andar e r.z do chao-(«Ollch&> do am::: 
sr. l'ronclsco loacio da Sih·a)-2. NO PORTO-Nos paços do concelho: Içondo a gloriosa bandeira do 31 de Janeiro. proclamando pela s•r.,, Ili 
vez a Republica n•aquela cldade-C.Cllchú• do lotograro amador sr. Manuel Maria da Slln)-3. NO PORTO-O povo, na anela de nollc ..... 
l.lsboa, assalta os vendedores de Jornaes-(tCllchó> do rotograro amador sr . Manuel Maria da Silva)-4. EM SANTARl!M - Soldados de 10(e1 Ili 
r ia 3~ abrindo trincheiras no Campo S6 da Randelra para deleza da cldade-6. EM SANTAREll-0 rombo !eito por uma granada no quar 

lnlantarla a\ -(«Cllchés• do amador sr. Francisco lnaclo da Silvai. 



Os mdadeiros revolutio
urios. - Quanto mais 
se averiguam as cir
cunstancias, em que 
se deu a revolução, 
e quaes os verda
deir os elementos 
que lhe assegura
ram o exito, mais 
se admira a valen
tia e unidade de 
ação dos marinhei
ros e dos revolucio-
11arios civis. Muitos 
d'eles vão saindo, 
com justiça, da 
obscuridade em que 
a principio ficaram 
os seus nomes e os 

3. o ••x Pi e qu,. t~i; mi~f.~o sar..c~·nlo \l!•to. solto do. ·rrararla pelos eamurodas. 
de Car\&lho as~1_oalados ser\'JCOS prestou nn revoluc;&o. - i.. t\l~xo.ndr<" 
J ot~ u.-nrl • e_x-"'ª'foC~nto do 28 de Janeiro e :l. o re\'oluclonarlo ch·ll 
ra111 no qu•~ Rarreto, ífu& na madrugado do dia n. se lnlroduzl
•&4a .~~"º3' d• ~larlnha com a prlnwlra forca da guarda republl -

' a.n ada pelo sargento Jos" ~tnrllns. que aderiu oo mo\·i-

atos cte hero1smo 
que praticaram. 

E, realmente, tor
na-se indispensavel 
para que não haja 
confusões com algu
mas creaturas que 
apareceram arma
das por essas ruas 
de Lisboa a que na
da mais fizeram do 
que causar inquie
tações pela visível 
i mperici" com que 
traziam as armas 
que a pouco e pou
co 1 he foram apreen
d idas. 

nwnto .. e,-01uciooarlo.-G. l'm grupo dP re,otucionarlo~ l(Ue defendeu 
de&dt principio alt' ao fim da re~oluçOo a 1>orlo. do Ar.enal.-C•Cllcbé> 
do fologralo-amador sr. O onisio C. l .omellno).-7. Re•·oluclonarlos 
do cCentro Alniiranle Hei'• que ,-leram 1audar o cO Seculo• e a. dlus-

lra~ào Porlugue'"" 
(cCllch~• llenolfel). 



t. Eíeltos de umn fn'Ao·ub n ·um prcdlo do Alto de s.,nta Catarl· 
na com rrente para 'l mar. sendo este o ponco da cidade <Jue 
roais sorreu por os n:wlos ah•eJa.rern as baterias nll assestadas e 

r:u;endo togo violento contr:t elas. 

2. E~combros do prtdlo do sr. Pinto anrrelros. no 1H1.teo do Len· 
f"lhU'C. a $;anta Catarina , habitado pelo &r. Bucolcln 

3. Como ncou o telh1tdo da casa <le eFQulna da rua do Marechal Saldnnh " e das C$C4d~ & do Cabral , e m Santa Ctllarlna 
(Clftl'lU Beoouen. 
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O LUSITANIA 

Agora f que verdadeiramente começam a ser 
conhecidas nos seus pormenores as cenas tragi
cas que se deram com o ah•ndamento do l.usi/a. 
11ia , airombado pelos torpedos de um submari
no alemão. A reconstituição q ue alguns desenha
dores fizeram d'cssas cenas, segundo as sentidas 
descriçõe; dos sobreviventes da medonha catas
trofe, ~ assombrosa de veracidade. Oe"iam ser 
assim os dolorosos episodios d'csse crime mons
truoso, cujos ecos hão de "ibrar eternamente na 

historia como a execração do mais hediondo 

' ato de pirataria qne se procura dislarq;ar com pre
textos de beligerancia. 

Pelo aspéto que publicamos n'esta 1pagina pare
ce esta r· se mesmo a ver aquela emorme massa 
flutuante a adornar, ameaçando esmail!ar e arras
tar no remoinho, que ha de formar ao sumir-se 
no abismo, os desgraçados que brawcjam agoni· 
santcs nas aguas já revoltas ou se aii:arram lou
cos de terror a uns frageis barquinh1os. Que ce· 
nas de retalhar o coração não se dari1am entre 
parentes e amigos n'esse momento trngico! 



l 
(Tht ttuatrolNI 1Jm4utt .~tu·1). 



No 

As tropas portugueias expedicio
narias i Africa continuam a to111ar 
posições estrategicas nos territor io.s 
que foram invadidos pelas tropas 
alemãs. Estas, na sua retirada da 
capital alemã na Africa Ocidental, 
ultiman ente tomada pelos inglezes, 
terão forçosamente de atravessar 
aqueles territorios para ie dirigirem 

SUL D'ANCiOLA 

i, C.begada de lafanlarla t7 a Cblbla-!. C/Jibia: A ba,.ra('A de campanha. coberta de oaJba e roJbaaem. JuotO> do 1campamt.a· 
to de Infantaria H-S. iorantarta. ti acampada oo 1.uban10 -<CUcAl-1 do sr, Teles Grilo). . 
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:\ sua colonia da Afri
ca Oriental. E' de su· 
pôr que na sua pas· 
sagem pelo Cuangar, 
onde massacraram os 
soldados portuguezes, 
os alemães recebam o 
castigo do seu selva
tico ato, sendo desar-

mados e feitos prisio· 
neiros. Os esforços 
das nossas tropas cor
responderão, de cer
to, á anciedade que 
ha n~ Europa de cas
tig1r os alemles pe
las suas desumanas 
proeus. 

1. O a1fert1 sr A1bano, que conseguiu fazer soldado um lodomavel e feroz cuanbama Que tem a seu lado-- (ClUhl do sr. Te· 
les CtrJlo-t. O t .• tar1en10 da u; • comp?tnbla ndlRena expedlclonarla de McxamblQue sr. Jodo c:r11o~tomo. que tomou p.artt 
no combate do Naullla e que conUnu'\ encor1>0rado nas fllelra1 portuguezas - 3 Benruela: tombolo conduzindo a t.• e !.ª 
comoaohlas de Infanta.ria '!O em marcha para o lluambo-(CUCl'&t do amador sr. ueor1qu6 Trindade)-,, 01 aaraentos do 3.• bs
talblo de arttlbarta de monta.aba expedlclonarlos ao !:'ui d' '4n10Ja. Da esquerda para a ô1relt.a.: 't, .. Hrtrtntos sr• . .i\ntonJo d• 
A.''· J.f!&I, Joa~ Monteiro, Alfredo A. Gama. Manue1 Pereira. Corlolaco de 011,.etra. Jos~ Cerdoso t.eHIO e Joaquim Pereira 



A encanta
dora cidade 
de Braga aca
ba de juntar 
aos seus mui· 
tos atrativos 
um que mui· 
to a honra. e· 
o magestoso 
e imponente 
edificio do 
Teatro Cir-

co, que fica 
sendo uma 
das mais be
las casas de 
cspetaculos 
de Portugal. 
Nada !alta 
no seu con
junto, inleli
ge n te mente 
delineado 
pelo distinto 
arquiteto sr. 
João Couti
nho de Al
meida Eça, 
para lhe dar 
um togar de 

Teatro Circo de Braga 

O 1>roscenlo e um os~to da sala Perlslllo da e!llCl\d~ prlncJp:'ll 
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destaque. A 
salahlcg•n· 
tissima, as 
pinturas or· 
U.:8 mrntA ts 
são pri moro
sas e o palco 
está construi
do de molde 
a poder-se 
representar 

n'ele as mais 
complicadas 
peças. 

O teatro !oi 
inaugurado 
pela compa· 
nhia de Luiz 
Galhardo, da 
qual laz par
te Palmira 
Bastos.anos· 
sa primeira 
atriz de ope· 
reta, que re· 
cebcu ali de
lirantes ova· 
ções. 

~ 



TEATROS 
Palmira Bastos 

O cfden • vestiu-se, ha dias, de galas 
para festejar a notavel atriz Palmira 
Bastos, representando-se, entre flôres e 
aplausos, a Viuva Aleg1e. 

Palmira Bastos é hoje de todas as 
atrizes portuguezas a q ue tem mais pu
blico - a preferida das nossas plateias, 
sobretudo no genero a que se tem ulti
mamente dedicado. Concorrem para isso 
muitas circumstancias - desde a linha 
impecavel da sua conduta, a distinção e 
gentileza da sua figura, até á complexi
dade encantadora das suas aptidões. 
Com intervalo, não já de d ias, mas de 
horas, vêmol-a, de facto, representar, 
com a mesma frescura, a mesma expon
taneidade e o mesmo talento, a alta co
media e a opera comica austríaca. Em 
tudo ela sabe pôr a correção perfe ita do 
seu temperamento e a delicadeza das 
suas mãos finas de senhora. 

Aos aplausos com que o publico fes
tejou a sua atriz querida, juntamos as 
nossas sinceras homenagens. 

MEXERICOS, O PÃO DE CADA DIA, QUEll DEUS 
LEVOU, no Teatro Nacional 

O • Teatro Nacional• deu-nos na ultima 
semana Ires premi.:res: a da comedia dos 
Quinteros Puebla de las nwjeres, tradu- -' d1011n1a otrl7. Palmira Bastos 

zida com pitoresco brilho pelo sr. João 

Duqucza X •. • 

Soler e a de duas ·peças n'um ato Pão de cada dia e Quem 
Deus levou-a primeira de Jules Renard, traduzida com 
muita correção e elegancia pelo sr. Ruy Vilas Boas e a 
segunda, original d'um escritor portuense, o sr. Carvalho 
Barbosa. 

Lucinda do Carmo realisou a sua festa-e realisou-a, 
representando pela primeira vez a comedia dos irmãos 
Quinte ro . Grande atriz, das maiores que tem atualmente 
o teatro portuguez, a sua in terpretação do papel de Co11-
clra1 cçeado em Lisboa pe la graça de Rosario Pino, foi 
admiravel de naturalidade, de variedade, de observação 
e leveza. Não se representa melhor do que essa atriz re
presentou, com uma mais insinuante e sugesti1•a vivaci
dade. 

O dialogo de Jules Renard é delicioso de iron ia e a 
peça de Carvalho Barbosa é um ato de boa e graciosa 
observação. 

A DUQUEZA X, no Teatro da Rua dos Condes 
Uma linda voz. uma esbelta figura, um perfeito mc

todo de canto, já nós tinhamos podido apreciar n'csta 
enigmatica d1u7ueza X, mesmo a!ravez do seu loup tenta
dor. Mas agora esse loup negro desfez-se-e a misteriosa 
artista poude mostrar-nos ainda a perturbadora beleza de 
um lindo rosto. Um rosto conhecido? Afinal, o misterio 
dissipou-se-e a linda cantora ponde provar-nos esta 
coisa discutida: que era a primeira vez que vinha a Lis
boa e que, infelizmente para nós, era a primeira 
vez que a ouviamos. Só nos resta desejar que não seja 
a ultima. A. DE C. 


